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Esta publicação apresenta o resultado do encontro para revisão dos Siste- 
mas de Produção para a Cultura do Milho e do Feijão, realizado em Lavras - 
MG, no perlodo de 22 a 24 de setembro de 1980. 
Contem as recomendações técnicas para essas culturas, vdlidas para o Sul 
de Minas, compreendendo as regiões administrativas da EMATER-MG de 
Alfenas, Pouso Alegre e Lavras. 
CARACTERI~AÇAO DO PRODUTOR 
Destina-se a produtores exclusivos de milho. capazes de adotar uma alta tecnologia de 
produção. 
O rendimento médio do milho, previsto para o sistema. 6 superior a 4.000 quilos por 
hectare. 
OPERAÇÕES OUE COMPÕEM O SISTEMA 
1. Coleta de amostras de solo 
2. Preparo do solo 
3. Calagem 
4. Conservação do rolo 
5. Plantio e adubação 
5.1. cpoca de plantio 
5.2. Profundidade de plantio 
5.3. Espaçamento e densidade 
5.4. Adubação de plantio 
5.5. Adubação em cobertura 
5.6. Sementes 
6. Controle de plantas daninhas 
6.1. Controle qulmico 
6.2. Cultivo mec5nico 
7. Combate as pragas 
8. Colheita 
9. Armazenagem e comercialização 
1. Coleta de amostras de solo - as amostras de solo deverão ser retiradas antes da 
aração, acondicionadas corretamente e enviadas ao laboratório para análise química. 
2. Preparo do solo - logo após a colheita, passar uma roçadeira ou uma grade na área. 
a f im de picar os restos da cultura anterior. No  início do  periodo chuvoso. efetuar uma 
aração de 20 centlmetros de profundidade e. logo após, uma gradagem. Pouco antes do 
plantio, se necess6rio. fazer uma segunda gradagem. 
3. Calagem - será realizada com base na análise quimica do solo, empregando-se a 
quantidade recomendada de calcário. ajustada ao seu PRNT (Poder Relativo de Neutrali- 
zação Total). O calcário, preferencialmente dolomitico, deverá ser aplicado cerca de 90 
dias antes do plantio. 
4. ConservaMo do solo - para declividade ate 5%. recomenda-se plantio em nivel. Pa- 
ra declividade de 6 a 20%. construir faixas de retenção, utilizando gramineas de vegetação 
natural. plantio em nivel e, se necessário, outras práticas. 
5. Plantio e adubação - estas duas práticas serão realizadas em uma sóoperação, uti- 
lizando-se plantadeiras-adubadeiras reguladas convenientemente. 
5.1. tpoca de plantio - o plantio será feito na @oca das chuvas. preferencialmente 
no mes de outubro. Dependendo das condições climáticas do ano, poderá extender-se ate 
15 de novembro. 
5.2. Profundidade de plantio - o sulco de plantio deverá ter de 1Oa 15 centlmetros 
de profundidade. colocando-se 3 a 5 centlmetros de terra sobre a semente. 
5.3. Espaçamento e densidade - o espaçamento será de 1 metro entre fileira, colo- 
cando-se 6 ou 7 sementes por metro linear, de modo a se obter um "stand"' final de 
50.000 plantas por hectare. 
5.4. Adubapo de plantio - fazer a adupação de plantio de acordo com a análise qul- 
mica do solo. Na falta dessa análise, pode-se adotar a seguinte recomendação geral: 
16-56-32 kglha de N, P2O5 e K20, respectivamente.0~400 kglhectare da fórmula 4-14-8. 
5.5. Adubapo em cobertura - será feita a adubação em cobertura quando a planta 
estiver com 0.50 metro de altura, aplicando-se 54 kg de nitrogenio por hectare. preferen- 
cialmente sob a forma de nitrocálcio. 
5.6. Sementes - usar sementes hibridas, testadas na região 
6. Controle de planar daninhas - fazer o controle quimico ou mecânico. Se mecâni- 
co. utilizar cultivadores de tração motorizada ou animal. 
6.1. Controle qu ímiw -será feito de acordo com o quadro n? 1 
6.2. Cultivo mecânico - o primeiro cultivo será realizado logo ap6s a emergencia das 
plantas daninhas e o segundo, se necessário, antes da adubação em cobertura. 
7. Combate as pragas - será feito de acordo com o indicado no quadro n? 2. 
8. Colheita - será feita manual ou mecanicamente, quando o teor de umidade dos 
grãos epiver em tornode 14 a 16%. 
9. Armazenagem e comercial iza~o - o milho será armazenado na fazenda. em palha 
ou erv grãos. em armazbns credenciados. caso seja comercializado atrav6s da CFP (Comis- 
são de Financiamento da Produção). 
QUADRO 1 -PRINCIPAIS HERBICIDAS E MISTURAS INDICADAS PARA O MILHO 
NOME TECNICO DOSE CPOCA NOME COMERCIAL kg ou Ilha APLICAÇAO 








simazina + atrazina 
alachlor t atrazina . 
alachlor + 2.4 D amina 
linuron '* 
linuron t atrazina "* 
butilate + atrazina 
Hedonal ou similares 
Bladex 





Banvel + Gesatop 
Gesatop + Gesaprim 
Laço + Gesaprim 
Laço + Hedonal 
Afalon ou Lorox 
Afalon ou Lorox + 
Gesaprim 
Sutan + Gesaprim 
1.5 Pósemergência 
2.0 a 4.0 Préamergéncia 
3,O a 5.0 Pós-emergência 
3.0 a 4.0 Préemergência e 
Pós-emergéncia 
3.0 a 4.0~ Preemergência 
4.0 a 6.0 Préemergéncia 
4,O a 6,O Pré-plantio incorporado 
0.3 + 1.5 a 2.0 Pós-emergéncia precoce 
1.5 + 1.5 a 2.0 + 2.0 Préemergêricia 
3.0 + 3.0 Prdemergéncia 
3,0+ 1.5 Pósemergência 
1.5 a 3.0 Preemergência 
0.5 + 2.0 a 0.7 + 3.0 Pós-emergência 
4.0 + 1.2 Pré-plantio incorporado 
FONTE: EPAMIG 
Pós-emergéncia das ervas, porem antes do plantio 
** Usar somente em solo de texiura media e pesada 
*" P6s-emergência: somente aplicar em jato dirigido 
OUADRO 2 -COMBATE AS P R A G S  DO MILHO 
OBSERVACAO: R ~ m m n d a c  o rndximo cuidado na ut i i i ix lo de defensivos. paua evitar intoxicacóe durante a aplicaeo dor produtor. pois todoi eles rao fbricos. 

CARACTERI~AÇAO DO PRODUTOR 
Destina-se a produtores exclusivos de feijão. que apresentam boa receptividade e con- 
dições de utilizar tecnologia avançada para a cultura. 
Em geral, cultivam feijão em áreas superiores a 10 ha. Todas as práticas poderão ser 
mecanizadas. 
O rendimento medi0 de feljão, para o sistema, 6 variável. dependendo da chuva, mas 
poderá. em condições favoráveis. atingir ou ultrapassar 1.200 kglha. 
OPERAÇ~ES OUE COMP6EM O SISTEMA 
1. coieta de amostras de solo 
2.- Preparo do solo 
3. Calagem 
4. Conservação do  solo 
5. Plantio e adubação 
5.1. Epoca de plantio 
5.2. Variedades 
5.3. Espaçamento, profundidade e densidade de plantio 
5.4. Aduba@o 
6. Controle de plantas daninhas 
7. Combate Ar pragas 
8. Controle de doenças 
9. Colheita e secagem 
10. Armazenamento 
1. Coleta de amosiras de w l o  - será efetuada o mais cedo posslvel, antes da aração, 
acondicionadas corretamente e enviadas ao laboratório para análise. 
2. Preparo do  solo - fazer uma aração com 20 centfmetros de profundidade e uma 
ou duas gradagens. 
3. Calagem - será realizada com base na an61ise química do solo, empregando-se a 
quantidade recomendada de calcário, ajustadaaoseuPRNT(Poder Relativo de Neutraliza- 
g o  Total). O calcário. preferencialmente dolomltico, deverá ser aplicado cerca de 90 dias 
antes do plantio. 
4. Conre~ação do  solo - deve ser feita de acordo com a declividade do terreno: para 
declividade ate 5%. recomenda-se plantio em nlvel. Para declividade de 6 a 15%. construir 
faixas de retenção. utilizando gramlneas ou vegetação natural, plantio em nlvel e outras 
medidas. 
Recomenda-se não fazer o plantio de feilão no mesmo local por mais de 3 anos conse- 
cutivos, como medida preventiva contra pragas e doenças. 
5. Plantio e adubaçáo - estas duas praticas serão realizadas numa 56 operação, util i- 
zando-se plantadeira-adubadeira. 
5.1. tpoca de plantio - o plantio poderá ser efetuado no  perlodo das iguas (mès de 
outubro). 
Caso o agricultor queira plantar no  perlodo da seca, a época indicada vai de 15 de ja- 
neiro a I ?de  março. 
5.2. Variedades - usar sementes fiscalizadas das variedades Carioca, Rosinha, Mulati. 
nho-Paulista ePintado. Parao plantio de variedades pretas, utilizar o Rico-23 e Costa-Rica. 
Não havendo disponibilidade de sementes fiscalizadas. o agricultor devera fazer uma 
catação rigorosa. para eliminar os grãos defeituosos e com manchas. 
5.3. Espaçarnento, profundidade e densidade de plantio: 
Espaçamento - 0.50 rnetro entre linhas 
Profundidade - 5 centlmetros. 
Densidade - 12 a 15 sementes por metro linear 
5.4. Aduba@o - a adubação será feita em função da análise qulmica do solo e dos re- 
sultados de pesquisa ja existentes. 
Como recomendação geral. pode-se indicar o seguinte: 
Plantio N 20 kglha 
P2O5 80 kglha 
K 2 0  20 kglha 
Cobertura N 30 kglha 
A adubação em cobertura deverá ser feita com o solo úmido e, aproximadamente, 20 
dias após a emergència das plantas, se estas se apresentarem com baixo desenvolvimento e 
coloração amarelada. 
6. Controle de plantas daninhas - ser& realizado mecanicamente. fazendo-se 1 ou 2 
cultivos, de modo que a cultura permaneça no limpo ate o inicio da floração. Herbicidar 
tambem poderão ser usados, de acordo com as recomendações contidas no  quadro n?3. 
7. Combate as pragas - vide quadro n?4. 
8. Controle de doenças - plantar variedades resistentes 
Se houver ataque, consultar o quadro n? 5. 
9. Colheita e secagem' -a  colheita deverá ser efetuada quando 90% das vagens estive- 
rem secas. 
Ap6s o arranquio. será feita a bateção, de preferência com trilhadeira. As sementes 
obtidas serão submetidas a secaaem. devendo-se reduzir o teor de umidade para 11 a 12%. 
- .  
quando podirão ser armazenadas. 
A colheita poderá ser totalmente mecanizada. 
10. Armazenamento - a produção poderá ser armazenada na propriedade, em gal- 
pões ou tulhas, desde que os grãos sejam acondicionados em sacos e tratados com Fosfina. 
Malathion ou similares. 
Os grãos tratados s6 deverão ser consumidos após o período de carência dos insetici. 
das. 
OUADRO 3 -HERBICIDM INDICAWGPARAACULTURA DO FEIJAO 
NOME TECNICO 
S - etil dipropiltio carbamato 
(EPTCI 
DCPA - Ester dimetllica do ácido 
tetra clorotereftálico 
Nitralin - 4 Imetil rulfonilj 
2-6 dinitro - N.N - dipropilanilina 
Fluorodifen - 
Trifluor - 2.6 dinitro 





Eptam - 6 E Iconcentrado emulrio- 
ndvel com 77.1% do princípio ativo1 
Danhal Ip6 molhdvel com 75% do 
princípio ativo) 
Planavin WP 75 lp6 molhdvelcontendo 
75% do princípio ativol 
Preforan (concentrado emulriondvel 
com 44.5% da princípio ativo) 
Treflan 
EPOCA QE APLICAÇAO 
Pr6-plantio. incorporado. 
Vtilizam-re 100 a 150 
litros de águalha 
Prdamerencia (logo 

















OUADRO 4 -COMBATE AS PRAGAS DO FEIJAO 
OUADRO 5 -  CüMBATE AS DOENÇAS DO FEIJAO 
OBSERVACOES 
PulveriraWr erpagadar de 
10 dias em "?de 3 ou 4 
1 aplicagso antes s outra 
depois da florado. 
DOSAGENS 
50-70g/100 litror de dgua 
2003W g11W liuor de dgua 
150-2W g / l W  liuor de dgua 
70-1W g / l W  Iitrm 
100-2W sc/l00 litros 
2 W 3 W  g / l W  litros 




OlblO OU MICOIO 
PULVERULENTO 
SINTOMAS PRINCIPAIS 
Nas vqenr:manchar srnirare deprimi- 
dar. arredondadar. que p&m w apupar. 
formando manchas maiores. 
Manchar escuras a longitudinais no 
hipodtilo. 
Erumcimenmna facs inferior dar 
"mura i s  peclolor 
Manchar. inicialmente. brancas. pultifoi- 
mer. adquirindo mais tardecolora& 
avlmslhida. com halo amarelado na. 
variedades mais rucetlveir. 
inicialmente. manchar escuras na p6gina 
interior dar folhas mair velhas. Depois. 
ar manchas mbam-rcde mana pulveni- 
lenta brancocinza. 
DEFENSIVOS 
Benomyl PM . 50 IBenlateI 
Propineb PM-70 IAnaaeoll 
Maneb+ Zn IDithane M. 450" 
Manzate 01 
Oxiearboiin Blanrvaxl PM. 75 
Oxicarboxui CE. 20 
Propineb IAntracolI PM. 70 
Enxofre 
INDICADORES TECNICOS DO SISTEMA No2 PARA 1 HECTARE 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
--- 
1 - INSUMOS 
Sementes kg 50 
Corretivos (calcário) t 
Fertilizantes 
Plantio - N kg 20 
p205 kg 80 
K 2 0  kg 20 
Cobertura - N kg 30 
Defensivos: 
Formicida kg 0.5 
Fungicida kg 0.15 
2 - PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Aração hltr. 3 
Gradagem hltr. 3 
Plantio (tração animal) dia 4 
Plantio e adubação hltr. 2.0 
3 .- TRATOS CULTURAIS 
Combate à saúva d1H 0.2 
Aplicação de defensivos hltr. 1 
Cultivo mecânico h/tr. 2 .O 
Adubação em cobertura d/H 4.0 
Cultivo tração animal dia 3.0 
4 - COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
Arranquio manual dlH 8 
Trilha h 3.0 
Secagem d/H 1 
CARACTERI~AÇAO DO PRODUTOR 
Destina-se a produtore9 de milho e feijão em cons6rcio. 
O rendimento mBdio, previsto para este sistema, 6 de 3.000 quilos/hectare de milho e 
de 500 a 600 quiloslhectare de feijão. 
OPERAÇ~ES QUE C O M P ~ E M  O SISTEMA 
1. Preparo do solo 
2. Conservação do solo 
3. Plantio e adubação 
3.1. tpoca de plantio 
3.2. Variedades 
3.3. Espaçamento e densidade 
3.4. Adubação 
4. Controle de plantas daninhas 
5. Combate As pragas e doenws 
6. Colheita 
7. Armazenagem e comercialização 
1. Preparo do solo - B o mesmo para o milho em monocultivo. Para o feijão da seca, 
o preparo do solo consiste na limpeza das ruas. 
Antes da aração, se os resultados da análise de solo indicarem necessidade, aplicar cal- 
cário, de preferencia dolomitico, em quantidade ajustada ao seu PRNT (Poder Relativo de 
Neutralização Total). 
2. ConservMo do  solo - devera ser feita de acordo com o seguinte esquema: para 
declividade ate 5%. recomenda-se o plantio em nível. Para declividade de 6 a 20%. utilizar 
faixas de retenção com gramíneas ou vegetação natural, além do plantio em nivel e outras 
medidas. se necessárias. 
3. Plantio e adubação 
3.1. Epoca de plantio - o  milho dever6 ser plantado em outubro. podendo extender- 
-se até a primeira quinzena de novembro. caso as chuvas sejam tardias. O feijão das águas 
será semeado na mesma é p o d  do milho e o da seca no mês de fevereiro. 
3.2. Variedades - a semente de milho deverá ser híbrida, de preferencia testada na re- 
gião. Para o feijão. as variedader indicadas são: Carioca. Pintado. Paraná, Rosinha, Mulati- 
nho-Paulista, Costa-Rica e Rico 23. 
Não havendo disponibilidade de semente fiscalizada de feijão, o agricultor deverá fa- 
zer uma catação rigorosa, eliminando-se as sementes defeituosas e com manchas. 
3.3. Espgamento e densidade - plantar o milho no espaçamento de 1 a 1.5 m entre 
fileiras, utilizando-se de 4 a 6 sementes por metro linear de modo a se obter um "stand" 
fina de 30 a 35.000 p anras nectare. Para o feijão aas 6g~as. utilizar a 0ens:dade de 120 
mil sementes/neciare: e para o fejão da seca. 200 a 250 mil sementes/hectare. 
3.4. Adubação - o milho será adubado conforme o sistema de monocultivo. O feijão 
das águas não será adubado, se for plantado na mesma fileira do milho. Se plantado na rua 
de milho. a adubação será de 200 quiloslhectare da fórmula 4-14-8. 
Para o feijão da "seca" a adubação poderá ser de 200 a 300 quiloslhectare da mesma 
mistura. 
4. Controle de plantar daninhas - será feito mecânica e/ou manualmente. conforme 
as condições de plantio, de modo a manter as culturas no limpo, ate asBpocas já indicadas 
para os monocultivos. 
5. Combate As pragas e doengar - combater As pragas e doenças de acordo com os 
quadros 2.4 e 5. 
6. Colheita -a  colheita do feijão será feita manualmente. antes da colheita do milho. 
7. Armazenagem e wmercializaçSo - deverão processar-se da mesma forma indicada 
para OS sistemas de monocultivo. 
INDICADORESTECNICOS DO SISTEMA No3 PARA 1 HECTARE 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 
1 - INSUMOS 
Sementes de milho 
Sementes de feijão 




Feijão Fórmula 4-14-8 
Cobertura para milho: Nitrogênio 
Formicida 




Plantio e adubação do milho 
Limpeza do terreno (feijão) 
Coveamento 
Plantio e adubação do feijão 
3 - TRATOS CULTURAIS 
Combate 3 saúva 
Cultivo (milho) 
Capinas manuais 
Capinas manuais e amontoa (feijão) 
Adubação em cobertura 
Aplicação de defensivos 
4 - COLHEITA E SECAGEM 
Colheita manual do milho 
Arranquio do feijão 
Bate60 e abanação 
Secagem do feijão 


















hltr. - horaltrator 
dia - dialanimal 
d1H - dialhomem 
SC. - saco 
kg -quilograma 
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